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Resumo

O presente artigo aborda a figura de Johann Kapsberger, 
virtuose de instrumentos de cordas dedilhadas, que viveu 
aproximadamente entre c. 1580 e 1651. Uma parte substan-
cial de suas publicações é dedicada à teorba, um instrumen-
to grave da família dos alaúdes, muito popular na transição 
entre os séculos XVI e XVII. Esta produção corresponde a 
uma das maiores coleções musicais dedicadas a este instru-
mento, constituindo, portanto, em um marco de referencial 
para a compreensão de suas possibilidades musicais. Um 
exemplo proeminente desse legado é o “Libro Terzo D’inta-
volatura Di Chitarone” de 1626, que inclui diversas danças, 
toccatas e tabelas. As tabelas apresentadas neste trabalho 
destacam-se por sua singularidade, não sendo encontra-
das em outras obras de contemporâneos de Kapsberger que 
também compuseram para teorba, como Castaldi (c. 1580 
– 1649) e Piccinini (c. 1566 – 1638). Este estudo tem como
objetivo contextualizar essas tabelas por meio da compa-
ração com tratados dos séculos XVI e XVII voltados para
instrumentos de cordas dedilhadas. Além disso, buscare-
mos explorar as interconexões entre essas tabelas, o baixo
contínuo, o sistema de cifras para a guitarra barroca e sua
aplicação no repertório do “Nobile Alemano”.  Isso, por sua
vez, contribui para a hipótese de que as mudanças na valo-
rização da música concebida a partir de uma visão vertical,
proposta pela harmonia, em detrimento de uma concepção
horizontal prevista pelo contraponto, têm suas raízes para
além da seconda prattica, camerata florentina, ópera e re-
citativo. Essas raízes estão ligadas, sobretudo, à natureza
dos instrumentos de cordas dedilhadas, exemplarmente re-
presentada e desenvolvida na obra de Kapsberger.

Palavras-chave: Kapsberger, teorba, cordas dedilhadas, 
contraponto, harmonia.

 Abstract

The harmonic tables of Kapsberger’s “Libro Terzo” 
for theorbo

The present article addresses the figure of Johann Kaps-
berger, a virtuoso of plucked string instruments, who lived 
approximately between c. 1580 and 1651. A substantial 
portion of his publications is dedicated to the theorbo, a 
low-pitched instrument from the lute family, highly popu-
lar during the transition between the 16th and 17th centu-
ries. This production constitutes one of the most extensive 
musical collections devoted to this instrument, thus serv-
ing as a landmark reference for understanding its musi-
cal possibilities. A prominent example of this legacy is the 
“Libro Terzo D’intavolatura Di Chitarone” from 1626, which 
includes various dances, toccatas, and tables. The tables 
presented in this work stand out for their uniqueness, not 
found in the works of Kapsberger’s contemporaries who 
also composed for the theorbo, such as Castaldi (c. 1580 
- 1649) and Piccinini (c. 1566 - 1638). The objective of this
study is to contextualize these tables through comparison
with treatises from the 16th and 17th centuries focused on
plucked string instruments. Additionally, we will seek to
explore the interconnections between these tables, the bas-
so continuo, the figured bass system for the baroque guitar,
and their application in Kapsberger’s repertoire. This, in
turn, contributes to the hypothesis that changes in the val-
uation of music conceived from a vertical perspective, as
proposed by harmony, as opposed to a horizontal concep-
tion envisioned by counterpoint, have their roots beyond
the seconda prattica, Florentine camerata, opera, and rec-
itative. These roots are primarily linked to the nature of
plucked string instruments, exemplarily represented and
developed in Kapsberger’s work.

Keywords: Kapsberger, theorbo, plucked strings, coun-
terpoint, harmony.
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Introdução

Nosso trabalho tem como foco principal a exploração e análise das tabelas harmônicas cria-

das por Kapsberger em seu terceiro livro de tablaturas para teorba, publicado em 1626. Essas 

tabelas são notáveis, pois representam um dos primeiros, se não o primeiro, exemplo de um 

sistema de cifras que mostram a posição exata dos dedos no braço do instrumento para formar 

acordes, a partir de uma linha de baixo, em diferentes modos.

Kapsberger é um compositor que habita um espaço único entre dois mundos musicais. Sua 

obra revela traços composicionais que remontam ao século XVI, como o uso de diversos mo-

dos, a presença de uma textura polifônica em várias de suas peças e a utilização das cláusulas 

polifônicas. Ao mesmo tempo, podemos identificar elementos mais característicos do século 

XVII em sua música, como o emprego de acordes diminutos, uma abordagem mais vertical 

da harmonia e uma maior ênfase na música acompanhada. Kapsberger, em sua singularidade 

como compositor, compartilhava de um pensamento musical que estava em constante evolu-

ção no contexto das cordas dedilhadas, caracterizado por essa abordagem mais vertical.

Essa abordagem musical pode ser rastreada em obras de vários outros compositores liga-

dos ao universo das cordas dedilhadas. Um exemplo notável é encontrado no tratado de Amat 

sobre a guitarra espanhola, cuja primeira edição remonta a 1596, embora tenhamos acesso a 

uma edição de 1626. Esse tratado contém instruções detalhadas sobre como aplicar o sistema 

de cifras, conhecido como “alfabeto”, no acompanhamento de peças vocais e instrumentais. 

É interessante notar que Amat menciona ter aplicado esse método em uma composição de 

Palestrina a cinco vozes, evidenciando a adaptação e evolução das técnicas harmônicas nas 

cordas dedilhadas.

Em muitos aspectos, nosso trabalho atual é uma extensão das ideias previamente explo-

radas em um artigo anterior, onde destacamos a ênfase harmônica em detrimento do contra-

ponto gerado pelos instrumentos de cordas dedilhadas, com base nas tabelas de Kapsberger. 

Essa pesquisa representa uma continuação de nosso compromisso em desvendar os intrinca-

dos matizes da música dos séculos XVI, XVII e XVIII e em entender como os compositores 

dessa época contribuíram para a criação de novos modelos e técnicas musicais. 
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Kapsberger, a teorba e o “Libro terzo”

Johann Kapsberger, virtuose de instrumentos de cordas dedilhadas, em especial da teorba, 

viveu entre c. 1574 e 1650. Suas numerosas publicações incluem música vocal sacra (mote-

tos) e secular (sobretudo villanellas), sempre acompanhadas de baixo-contínuo, e um volume 

substancial de música instrumental. Sua extensa lista de publicações corresponde a uma das 

maiores coleções musicais dedicadas à teorba, consistindo, portanto, um marco referencial 

para a compreensão de suas possibilidades musicais, não apenas no papel de instrumento 

acompanhador, que frequentemente lhe é atribuído, mas também como solista. 

A porção mais relevante de sua obra consiste em uma coleção de quatro livros de tablaturas 

para a teorba ou chitarrone (nome italiano do instrumento), que incluem uma grande varie-

dade de gêneros musicais: tocatas, danças, variações sobre baixos ostinato diversos etc., assim 

intitulados:

•	 “Libro Primo D’intavolatura di Chitarrone” (1604);

•	 “Libro Secondo D’intavolatura di Chitarrone” (c. 1616) – livro perdido;

•	 “Libro Terzo D’intavolatura di Chitarrone” (1626);

•	 “Libro Quarto D’intavolatura di Chitarrone” (1640).

A teorba é um instrumento grave e peculiar da família dos alaúdes, muito utilizada desde seu 

primeiro registro, datado de 1589.1 Nas palavras de Caccini: “...este instrumento [teorba] é o 

mais apto para acompanhar a voz, especialmente a do Tenor, do que qualquer outro”.2 Com o 

passar do tempo, seu uso foi declinando. No século XIX, foi pouco utilizada, até ganhar impor-

tância novamente a partir da década de 1960, com o movimento de música antiga. Apesar 

de estar ganhando atenção, ainda há poucas pesquisas disponíveis sobre ela, o que dificulta 

o compartilhamento de informações técnicas e sobre seu repertório. A construção artesanal 

e o alto preço também são empecilhos para a obtenção deste instrumento, o que acaba por 

1   Cf. Spencer (1976).
2   “...essendo quello strumento più atto ad accompagnare la voce, e particolarmente quella del Tenore, che qualun que 
altro” (1602).
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diminuir a visibilidade que o repertório originalmente escrito para a teorba mereceria. Como 

podemos observar na imagem a seguir, há duas scordaturas, uma que é mais padrão e aquela 

que Kapsberger apresenta em seu terceiro livro, onde mantém a mesma scordatura nas 14 

ordens. No entanto, Kapsberger acrescenta mais 5 ordens, o que proporciona os baixos cromá-

ticos, que nas teorbas mais comuns não estão presentes.

Figura 1 - Scordatura da teorba

Fonte: Elaborado pelos autores.

O livro terceiro para teorba de Kapsberger, publicado e escrito em Roma em 1626, permaneceu 

desaparecido por muito tempo, embora seu nome aparecesse em alguns registros. Recentemente, 

no início do século XXI, uma cópia foi redescoberta na Universidade Americana de Yale, doada 

por Cari S. Miller, que a adquiriu através de um leilão. Este livro contém: 8 Tocatas (embora 

não tenha a primeira devido à falta de algumas páginas), 1 Gagliarda, 2 Correntes, 2 madri-

gais em estilo “Passeggiato”, além de várias tabelas para a realização de cadências, “passaggi 
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diversi”, instruções para a intabulação na notação italiana e francesa, e uma tabela para tocar 

a teorba a partir de um baixo, assunto que abordaremos adiante. 

A tabela de Amat: histórias comparadas

Para entendermos melhor as tabelas propostas por Kapsberger, sugerimos uma análise con-

siderando o que estava acontecendo com outros instrumentos de cordas dedilhadas, especial-

mente a guitarra espanhola na figura de Joan Carlos Amat, guitarrista e médico nascido por 

volta de 1572. Muita coisa já vinha acontecendo e que depois culminaria em Amat. Alaudistas 

e vihuelistas, na transposição de peças vocais para as cordas dedilhadas, utilizavam diversos 

recursos que favoreciam uma estrutura vertical. Em várias intabulações,3 é possível perceber 

o acréscimo de notas, seguindo um pensamento triádico/harmônico, sem necessariamente 

estabelecer uma conexão com o que veio antes ou depois (que são características próprias do 

“contraponto estrito” e de uma condução linear).

No exemplo abaixo, é possível observar isso com intensidades diferentes. No primeiro caso, 

há essa adição triádica com uma certa desconsideração do baixo4 e do contraponto de Josquin, 

podendo-se notar até uma quinta paralela entre a primeira mínima e a segunda. No segundo 

caso, o baixo é mantido, mas sem deixar de lado um preenchimento triádico considerável e 

bem ornamentado, como também pode ser visto no terceiro exemplo.

3   Intabulação refere-se ao processo de transcrição em tablatura de uma música, seja própria ou de outrem, para instru-
mentos de cordas dedilhadas.
4   Essa mesma “desconsideração” com a nota do baixo pode ser vista mais a frente, de acordo com Lester: Da mesma forma, 
os intérpretes de instrumentos dedilhados, como a guitarra, o alaúde e a teorba (todos os instrumentos populares da cate-
goria do contínuo do século XVII) aprenderam a realizar as cifras sem levar em consideração a nota do baixo (2006, p. 755).
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Figura 2 - Preenchimentos triádicos

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em seu livro, publicado pela primeira vez em 1596 e atualmente perdido, sendo a edição de 1626 

a cópia mais antiga à qual tivemos acesso, Amat nos apresenta métodos para o acompanha-

mento, por meio da guitarra espanhola, de músicas com 3, 4 ou 5 vozes, conforme ele menciona 

ter feito em composições de Palestrina. Essa abordagem representa uma maneira diferente de 

pensar o repertório do final do século XVI, que de certa forma já estava sendo experimentada 

nas intabulações para vihuela e alaúde. De acordo com Amat (1626): “...ao entrar, me deram 

alguns papéis de Palestrina a cinco vozes e eu, tendo cifrado todo o tom, me entregaram uma 

guitarra, e começamos a cantar cada um na sua voz junto com o instrumento.”5

5   “...y en entrando por el me dieron unos papeles de Palestina a cinco bozes, y yo cifrado todo el tono me dieró una gui-
tarra, y começamos a cantar cada uno su boz juntamente con el instrumento.”
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Figura 3 - A Tabela de Amat6

Fonte: Amat (1626).

A tabela de Amat é uma ferramenta valiosa para cifrar músicas e entender como as notas se 

relacionam com os acordes da guitarra. Ela permite que músicos escolham acordes de forma 

prática, a fim de proporcionar um acompanhamento simples e eficaz.

De cima para baixo, na parte esquerda, fora das linhas do quadrado, temos as sílabas de sol-

mização. Essas sílabas estão dispostas em uma sobreposição de dois hexacordes, como pode 

ser visto no exemplo abaixo. Numa interpretação contemporânea e, até certo ponto, anacrô-

nica, mas didática, cada sílaba de solmização corresponderia a um grau do modo. Por exemplo, 

“Fa, Ut” representa o primeiro grau, “Sol, Re” representa o segundo grau e assim por diante.

6   Nessa edição, encontram-se dois erros que posteriormente serão corrigidos em outras edições: as sílabas “Fá, Mi”, que na 
verdade são “Lá, Mi”, e o número 1 que se repete na segunda linha de números, onde na verdade deveria ser 11.
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Figura 4 - Os hexacordes da Tabela7

Fonte: Elaborado pelos autores.

Já os números de 1 a 12, dispostos horizontalmente, representam os doze acordes da guitarra 

apresentados previamente por Amat. Por exemplo, o número 1 corresponde ao primeiro acorde, 

Mi; o número 2, a Lá; o número 3, a Ré; o número 4, a Sol; o número 5, a Dó; o número 6, a Fá, 

e assim por diante. Amat ao expor sua cifragem, dividida em “naturales” (maior) e “bemolla-

dos” (menor), organiza-a em quintas, como podemos observar abaixo, assim como Kapsberger 

fará posteriormente em sua Tabela.

Figura 5 - Transcrição das cifras de Amat

Fonte: Elaborado pelos autores.

Segundo Amat, a partir da solmização do baixo da música é que vão se estabelecer as cifras. 

Se começarmos pelo Ut da solmização do baixo, por exemplo, devemos seguir para a coluna 

correspondente a essa nota, Ut, tomando o acorde que mais se adequa entre os doze. Dentro 

dessa coluna estarão os acordes equivalentes a solmização do baixo da música.

7   O diagrama aqui apresentado foi construído a partir do modelo apresentado por Reisenweaver (2012, p. 42).
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Figura 6 - Transcrição da Tabela de Amat

Fonte: Elaborado pelos autores.

É importante notar que, nas linhas 1 e 3, os acordes podem ser maiores ou menores, enquanto 

na linha 5, eles só podem ser maiores, e na linha 7, só podem ser menores (esses indicados pela 

letra “b” acima). Amat não comenta sobre as linhas 2 (das sílabas “Sol, Re”), 4 (da sílaba “Fa”) 

e 6 (das sílabas “Re, La”), nas quais hipotetizamos que os acordes também podem ser maiores 

ou menores.

Além disso, se você encontrar uma situação em que o acorde que está tocando inicialmente 

não parece se encaixar bem com as outras notas, você poderá verificar que há letras acima das 

cifras e assim encontrar acordes que tenham a mesma letra e “testar” um por um para encon-

trar o que se encaixa melhor. Esses acordes propostos para uma mesma letra possuem sua 

nota fundamental em comum, por exemplo, a letra “d”, terá as cifras 1, 2, 5 e 10, isto é, o acorde 

de Mi (maior ou menor), Lá (maior ou menor), Dó maior e Dó# menor.
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Figura 7 - Glória da Missa “Ut, Re, Mi, Fa, Sol, La”, Palestrina, compassos 1-88

Fonte: Elaborado pelos autores.

Como exemplo, ciframos, seguindo os princípios de Amat, os primeiros 8 compassos do 

“Glória” da Missa “Ut, Re, Mi, Fa, Sol, La” de Palestrina. Nessa transcrição, colocamos as cifras 

propostas por Amat acima da linha do “bassus”, junto com a cifragem mais atual logo abaixo 

e as sílabas de solmização de acordo com a linha do “bassus”. Para isso, partimos da 5ª coluna 

da Tabela de Amat, onde o acorde 5 (Dó) corresponde ao Ut da música. Na solmização da sílaba 

Mi, no segundo tempo do penúltimo compasso, Amat propõe o acorde 12 (Si menor), o que não 

coincide com o que está acontecendo verticalmente na música de Palestrina. Tomando os prin-

cípios de Amat, ele instrui que devemos escolher outro acorde que tenha a mesma letra, nesse 

caso foi a letra “g”, que corresponde ao acorde 7 (Sib maior), que está de acordo com o que está 

acontecendo sonoramente na música de Palestrina.

8   Transcrição feita a partir da partitura que se encontra no livro: Le opere complete di Giovanni Pierluigi da Palestrina, 
Vol.6 (c. 1939).
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As Tabelas de Kapsberger

A tabela de Amat representava uma das várias maneiras de acompanhar com instrumentos de 

cordas dedilhadas, que se originava de um pensamento vertical que pode ser rastreado desde 

o final do século XVI, um pensamento triádico, conforme discutimos em publicação anterior.9 

Kapsberger, embora um sujeito histórico com elementos composicionais singulares, também 

estava, de certa forma, conectado a essa história das “Tabelas”, que se referem à forma de 

acompanhar a partir de um baixo musical dado. Essa prática foi sendo construída ao longo 

dos séculos XVII e XVIII, com contribuições de Amat (1626), Foscarini (1640), Sanz (1674), 

Grenerin (c. 1682), do próprio Kapsberger, entre outros.

Figura 8 - Primeiro conjunto das Tabelas de Kapsberger

Fonte: Kapsberger (1626, p. 46).

As tabelas de Kapsberger têm princípios semelhantes aos da tabela de Amat, como a recomen-

dação fundamental de que as cifras devem ser tocadas com base nas notas do baixo da música. 

Como na tabela de Amat, 12 conjuntos de cifras são apresentados, contudo enquanto em Amat 

esses 12 conjuntos partem das 12 possibilidades de tríades possíveis, em Kapsberger há 6 tons 

divididos em duas partes, uma parte que poderia ser descrita como “durum”, pois apresenta a 

9   Oliveira, A. R. D.; Oliveira, J. G. A ênfase harmônica em detrimento do contraponto gerado pelos instrumentos de cordas 
dedilhadas. Revista 4’33’’, Buenos Aires, XIV, n. 22, julho 2022. 152-173.
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nota si natural e notas sustenidas, e outra que poderia ser descrita como “molle”, porque possui 

si bemol na armadura e apresenta notas bemolizadas.

Figura 9 - Os 12 conjuntos
Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 10 - Divisão em “Durum” e “Molle”

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em Kapsberger, cada conjunto, derivado de uma nota fundamental da escala, começa uma 

nota abaixo da primeira linha da pauta e termina na nota da primeira linha suplementar acima 

da pauta. Esses conjuntos são organizados de acordo com as alturas das diferentes claves, indo 
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da clave mais grave à mais aguda, resultando em conjuntos que partem de notas diferentes, 

seguindo a sequência: Fá, Lá, Ut, Mi, Sol, Si. A ausência da clave de Sol, onde ele construiria 

uma escala a partir da nota Ré, pode ser atribuída, conforme nossa hipótese, ao fato de que 

esta clave, devido ao seu registro agudo, inviabilizaria a execução de certos acordes na teorba.

Figura 11 - Ordem das claves

Fonte: Tigenschenck (1879, p. 6).

Nas seções “durum”, as notas naturais são executadas com acordes na posição fundamental e 

terças naturais, enquanto nas notas cromáticas, limitadas a Fá#, Ut#, Sol# e Ré#, sempre apa-

recem após suas notas naturais e são tocadas com acordes maiores em primeira inversão. Nas 

seções “molle”, tanto as notas naturais quanto as cromáticas são interpretadas com acordes na 

posição fundamental e terças naturais. As notas cromáticas estão restritas a Sib, Mib e Lab e 

também aparecem após seus naturais.

Figura 12 - Posições dos acordes

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação ao primeiro conjunto, que se baseia na nota Fá, há uma seção adicional que ofe-

rece realizações de acordes maiores de acordo com a cifragem e acordes maiores, menores e 
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diminutos em primeira inversão, e após a seção “molle”, encontram-se tabelas que mostram 

realizações de acordes menores e acordes em primeira inversão sobre baixos cifrados. No final 

de cada conjunto, encontramos uma indicação acompanhada por uma clave e armadura que, 

se usadas em vez da clave e armadura fornecidas, fazem com que a seção anterior soe con-

forme o intervalo indicado.

Figura 13 - Seção adicional do primeiro conjunto

Fonte: Elaborado pelos autores.

Kapsberger também nos presenteia com exemplos de divisões, cadências e outros elementos 

enriquecedores em outras partes de seu livro, elementos que não encontramos na obra de 

Amat. Este é um dos poucos exemplares que sobreviveram ao tempo e que exemplifica esse 

pensamento mais vertical na interpretação da teorba. Ele não apenas fornece tabelas confi-

áveis para realização de acordes e informações úteis sobre técnicas de transposição, como 

também oferece uma visão complementar a uma história da música dos séculos XVI e XVII.

Ressaltamos que Kapsberger já conta com o advento do baixo cifrado, o que acaba limitando 

as possibilidades de acordes sobre um baixo quando comparado com Amat. Em Amat, um 

baixo na nota Mi poderia incidir sobre 6 acordes em sua tabela, ao passo que em Kapsberger 

essas possibilidades não são possíveis, já que caso fosse tentado um Mi 6 (Dó com baixo em Mi), 

um acorde específico é apresentado para essa finalidade. Dessa maneira, as tabelas do Nobile 

Alemano têm uma vantagem contextual sobre as de Amat, além da própria posteridade em 
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relação a este, ou seja, a estruturação construída por Amat já estava disponível a Kapsberger, 

que inclusive utiliza o mesmo voicing no acorde B (Dó maior), apresentado nas cifras para gui-

tarra barroca no final do seu segundo livro de Villanelle (1619), distribuição que nem sempre 

acontecerá em outros autores, uma vez que a maior ocorrência da voz na ponta é a nota Mi e 

não Sol.10

Nessa linha de proposições de tabelas com cifras para acompanhamento, haverá outros 

compositores de instrumentos de cordas dedilhadas que o farão, como Grenerin em seu livro 

para teorba, escrito por volta de 1682, que se limita aos modos maiores e menores, dentro 

dos graus da escala, possivelmente já apontando para o que viria a se constituir na Regra da 

oitava. Portanto, para aqueles que desejam acompanhar a música de Monteverdi, é necessário 

conhecer as tabelas de Kapsberger, uma vez que estão mais próximas, tanto temporalmente 

quanto musicalmente, do pensamento de Monteverdi.

Considerações finais

Ao explorarmos as tabelas harmônicas criadas por Johann Kapsberger em seu terceiro livro 

de tablaturas para teorba, publicado em 1626, podemos notar o quanto essas tabelas são 

notáveis por sua singularidade, representando um dos primeiros exemplos de um sistema de 

cifras que mostra a posição exata dos dedos no braço do instrumento para formar acordes a 

partir de uma linha de baixo, em diferentes modos. Ao analisar as tabelas de Kapsberger em 

relação às práticas contemporâneas de instrumentos de cordas dedilhadas, especialmente a 

tabela de Joan Carlos Amat para guitarra espanhola, pudemos traçar paralelos e entender 

melhor a evolução do pensamento harmônico vertical nesse contexto.

Kapsberger, um virtuose da teorba, viveu em uma época de transição musical, quando as 

abordagens harmônicas estavam começando a ganhar mais destaque em relação ao contra-

ponto. Sua obra, especialmente suas tabelas harmônicas, exemplifica esse movimento em dire-

ção a uma visão musical mais vertical e harmônica. A análise comparativa com a tabela de Amat 

10   Sobre esse assunto ver Miles (2014).
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revelou semelhanças nas estratégias de cifragem, mostrando que a prática de acompanhar a  

partir de um baixo musical dado estava se consolidando nesse período.

Além disso, exploramos as particularidades das tabelas de Kapsberger, que, diferentemente 

da tabela de Amat, apresentam acordes com trítonos, inversões e outras técnicas enriquece-

doras. A obra de Kapsberger não apenas oferece tabelas confiáveis para realização de acordes, 

mas também proporciona uma visão complementar à história da música dos séculos XVI e 

XVII. Sua abordagem harmônica influenciou não apenas seus contemporâneos, mas também 

gerações posteriores de músicos.

Portanto, este artigo não apenas contextualiza as tabelas de Kapsberger no cenário musical 

de sua época, mas também destaca sua importância como uma peça fundamental na evolução 

do pensamento harmônico nas cordas dedilhadas. Ao compreendermos essas tabelas, ganha-

mos uma compreensão mais profunda das complexidades da música do século XVII e do papel 

crucial que Kapsberger desempenhou nesse desenvolvimento musical.
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